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Estudo de Casos - Fraudes que chocaram o mundo e definiram novos rumos para a contabilidade e para as práticas de governança das empresas.

Os artigos, abaixo, relatam fatos, ocorridos com algumas empresas, em destaque a WorldCom. Esses fatos afetaram diretamente a contabilidade. Portanto, faça uma análise crítica dos acontecimentos, associando-os a alguns pontos discutidos na disciplina Teoria da Contabilidade II. 
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WorldCom é acusada de fraude bilionária 
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A WorldCom, segunda maior operadora de longa distância dos Estados Unidos e principal controladora da brasileira Embratel, foi acusada de relatar de maneira imprópria US$ 3,9 bilhões em despesas de seus balanços financeiros relativos ao ano de 2001 e ao primeiro trimestre deste ano. A irregularidade já é considerada uma das maiores fraudes contábeis da história dos EUA. 

Depois de assumir o erro, a gigante disse que irá reapresentar os dois balanços o mais breve possível. As más notícias também provocaram mudanças na estrutura da WorldCom, que demitiu seu diretor financeiro, Scott Sullivan, e revelou planos de eliminar 17 mil funcionários, ou 27% de sua força de trabalho. Seu controller e vice-presidente sênior, David Myers, também deverá deixar a empresa. 

Em seu relato, a operadora informou que o rombo foi proveniente de diversas transferências - de despesas para investimentos no balanço de pagamentos - realizadas nos dois períodos e que, segundo a WorldCom, ferem os Princípios de Contabilidade Geralmente Aceitos pelos contadores (GAAP). As transferências totalizaram US$ 3,05 bilhões em 2001 e US$ 797 milhões no primeiro período de 2002. 

Sem as transferências, o lucro bruto da companhia em 2001 seria reduzido para US$ 6,34 bilhões. Já para o primeiro trimestre de 2002, esse número seria cortado para US$ 1,37 bilhão. A empresa, então, teria reportado prejuízo nos dois períodos. 

A companhia já notificou a SEC, CVM americana, que está ciente das irregularidades e solicitou que a KPMG, sua nova auditoria, examine os resultados financeiros dos períodos em questão. Antes da KPMG, a Andersen era a responsável pela auditoria da operadora. 

O anúncio também fez com que as ações da empresa despencassem 76% ontem (25/06), chegando a US$ 0,20. 

[Stephen Lawson - IDG News Service, San Francisco]

	


Nova fraude choca o mundo

WorldCom admite ter adulterado balanços em US$ 3,8 bilhões e pode pedir falência

Da Bloomberg News*

NOVA YORK, CALGARY e LONDRES
Ainda abalados pelas fraudes cometidas pela gigante de energia americana Enron no ano passado, os mercados de todo o mundo voltaram a sofrer ontem. A WorldCom Inc., controladora da brasileira Embratel e segunda maior operadora de telefonia de longa distância dos EUA, informou na noite de terça-feira ter forjado lucros contabilizando erroneamente US$ 3,8 bilhões como despesas, entre janeiro de 2001 e março de 2002. [...]. Segundo a Securities Exchange Commission, (SEC, a CVM americana), a retificação dos resultados do primeiro trimestre deste ano e de 2001 mostrou “impropriedades de magnitude sem precedentes”. A WorldCom, que tem mais de US$ 30 bilhões em dívidas, está perto da falência, afirmam investidores. A empresa também demitiu seu diretor financeiro, Scott Sullivan, e anunciou um corte de 17 mil funcionários, ou 20% de sua força de trabalho. 
[...] A empresa já estava sendo investigada pela SEC por problemas na contabilidade e por um empréstimo concedido ao seu fundador e ex-presidente Bernard Ebbers, que foi demitido em abril. [...] Segundo o site jornal “Washington Post”, o Departamento de Justiça dos EUA também iniciou uma investigação criminal sobre as práticas contábeis da empresa. 
[...] Os grandes escândalos 
WORLDCOM: A WorldCom admitiu ter inflado seus lucros em US$ 3,8 bilhões entre janeiro de 2001 e março de 2002. 
ENRON: Pediu falência em dezembro do ano passado, depois de a Securities Exchange Commission (SEC, a CVM americana) ter aberto uma investigação. A Enron havia ocultado um prejuízo de US$ 3,9 bilhões. 
XEROX: Em abril, a SEC a acusou de ter inflado seus resultados em quase US$ 3 bilhões. A Xerox vai pagar multa de US$ 10 milhões e republicar seus balanços.

GLOBAL CROSSING: A empresa de redes de telecomunicações pediu concordata em janeiro deste ano. Está sob investigação por manipulação contábil. 
ADELPHIA: A operadora de TV a cabo pediu concordata na noite de terça-feira. Seus balanços serão investigados.
Questões: 
1. Quais os agentes potencialmente envolvidos com conflitos de agência nos casos apresentados? Como se dão esses conflitos?
2. De que forma a contabilidade poderia ser útil para a administração desses conflitos? Qual deveria ser o papel da contabilidade nesses contextos? Quais objetivos da contabilidade deixaram de ser atingidos ou alcançados?
3. Quais os usuários, da informação contábil, mais afetados, nestes casos? 
4. Que tipo de características as informações contábeis divulgadas deixaram de ter, quando as fraudes ocorreram? 
5. Quais as principais consequências, para a contabilidade, a partir dos acontecimentos desses fatos?
6. Assuma uma situação hipotética na qual exista conflito de agência, mas não exista assimetria informacional. A contabilidade ainda é útil nesse tipo de situação? Justifique sua resposta.
